Figura 1 – Pontos de amostragem no Rio Doce, para análise da qualidade de água. R2: Rio Doce na saída da Lagoa de Extremoz; R3: Lagoa Azul; R4: Pajuçara; R5: Redinha, na confluência do Rio Doce com área de mangue, na Avenida Dr. João Medeiros Filho. R3 e R4 encontram-se em região com atividade de horticultura e LE: Lagoa de Extremoz.
Figura 2 – Representação gráfica dos parâmetros físico-químicos da água do Rio Doce (A, B, C, D, E), e da precipitação média mensal (F) em Natal, no período de maio a dezembro de 2012 e janeiro a maio de 2013.

Figura 3 - Valores dos parâmetros (pH e OD) verificados em laboratório durante realização dos testes ecotoxicológicos.

Figura 4 – Número de neonatos (n/f) observada nos ensaios ecotoxicológicos utilizando C. dubia após exposição à água do Rio Doce, coletada no período de maio de 2012 a maio de 2013. (Acima da figura)
Resultados das amostras do Rio Doce (reprodução – n/f) apresentam diferença significativa quando comparadas ao grupo controle, Stell Many One e Kruskal-Wallis (p<0,05). *Tóxico. (Abaixo da figura 4)
Figura 5 – Representação dos resultados dos ensaios ecotoxicológicos utilizando C. dubia após exposição à água do Rio doce coletada no período de maio de 2012 a maio de 2013.

Figura 6 – Número de neonatos (n/f) observada nos ensaios ecotoxicológicos utilizando C. silvestrii após exposição à água do Rio Doce coletada no período de maio de 2012 a maio de 2013. (Acima da figura 6)
Resultados das amostras do Rio Doce (reprodução – n/f) apresentam diferença significativa quando comparadas ao grupo controle, Stell Many One e Kruskal-Wallis (p<0,05). *Tóxico. (Abaixo da figura 6)
Figura 7 – Representação dos resultados dos ensaios ecotoxicológicos utilizando C. silvestrii após exposição à água do Rio doce coletada no período de maio de 2012 a maio de 2013.

